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RESUMO
O perfi l hematológico e a concentração de sólidos totais no plasma de 29 cágados da 

espécie Trachemys dorbigni foram avaliados em duas estações do ano (verão e inverno). Houve 
variação sazonal em hemoglobina (Hb) e concentração de hemoglobina corpuscular média 
(CHCM), que apresentaram valores mais elevados durante o verão. Os demais parâmetros 
não apresentaram variação entre as estações. Os valores de hematócrito (Ht), hemoglobina e 
sólidos plasmáticos totais (SPT) obtidos foram inferiores aos de outros quelônios. A contagem 
eritrocitária, o volume corpuscular médio (VCM) e a contagem leucocitária total apresentaram 
valores semelhantes aos referidos pela literatura para cágados. Eosinófi los representaram a 
maior parte do diferencial leucocitário, seguido de basófi los, heterófi los, linfócitos e monócitos. 
Os dados aqui apresentados são os primeiros para T. dorbigni e podem auxiliar o veterinário 
que frequentemente se depara com essa espécie na rotina clínica.
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The hematological profi le of Trachemys dorbigni in a freshwater 
population of Rio Grande do Sul, Brazil

ABSTRACT 
The hematological profi le and total solids concentration were evaluated in the plasma 

from 29 Slider turtles (Trachemys dorbigni) through two extreme seasons (summer and winter). 
There was seasonal variation in hemoglobin and mean corpuscular hemoglobin concentration, 
showing higher values during the summer. The other parameters did not present variations 
between seasons. The hematocrit, hemoglobin and plasma solids values obtained were lower 
than those of other turtles species. The erythrocyte count, mean corpuscular volume and total 
leukocyte count presented similar values to those found in the literature for fresh water turtles. 
Eosinophils stand for most of the leukocytes followed by basophils, heterophils, lymphocytes 
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and monocytes. The following data is the fi rst to T. dorbigni and can assist the veterinarians 
who often face with this species in your routine.

Keywords: Hematology. Freshwater turtle. Trachemys dorbigni.

INTRODUÇÃO
A clínica de animais selvagens tem crescido, e com isso se faz necessária a 

obtenção de dados sobre a biologia e a fi siologia de diversas espécies animais. O 
diagnóstico e o tratamento das doenças dos répteis dependem de inúmeros fatores. Um 
dos procedimentos mais comuns é a avaliação celular e química dos componentes do 
sangue (FUDGE, 2000).

Os parâmetros hematológicos podem auxiliar no diagnóstico de doenças e na 
avaliação do estado de saúde dos indivíduos (CHRISTOPHER et al., 2003, JOYNER 
et al., 2006). Serve também como um indicador de prognóstico após a instituição do 
tratamento (KNOTKOVA et al., 2005). Os parâmetros sanguíneos dos répteis podem 
ser infl uenciados por diversos fatores, como idade, sexo, sazonalidade e reprodução. 
(DESSAUER, 1970; DUGUY, 1970; FRYE, 1991), e esses parâmetros podem variar 
bastante durante a sua vida e até mesmo entre indivíduos. Apesar de nos últimos anos 
muitos intervalos de referência para parâmetros hematológicos de quelônios de vida livre 
e cativos terem sido estabelecidos (DICKINSON, 2002; METIN et al., 2006; PIRES et al., 
2006; HIDALGO; VILA et al., 2007; SCHEELINGS; RAFFERTY, 2012), ainda existe 
uma relativa escassez de dados hematológicos e bioquímicos para os répteis comparados 
aos animais domésticos (CAMPBELL, 2004). 

A espécie Trachemys dorbigni é comumente encontrada em vida livre, em zoológicos, 
habitando lagos dentro de centros urbanos e é também comercializada como um animal de 
estimação no Brasil. O conhecimento da hematologia dessa espécie se faz necessário para 
melhor avaliar a saúde desses animais, tanto em vida livre como em cativeiro, e garantir 
uma vida saudável a esses indivíduos e a espécie como um todo. Por não haver um perfi l 
hematológico defi nido para essa espécie, os veterinários clínicos utilizam os parâmetros da 
espécie exótica Trachemys scripta, obtidos em condições completamente desconhecidas, 
causando muitas vezes uma classifi cação de doença quando não existe esse quadro na 
espécie nativa. Este trabalho pretende auxiliar a preencher essa lacuna, contribuindo para 
determinação de valores de referência para a hematologia de T. dorbigni.

Trachemys dorbigni (DUMÉRIL; BIBRON, 1835) é uma espécie de quelônio 
dulciaquícola, mais conhecida como tartaruga tigre d’água, pertence à Subordem 
Cryptodira e Família Emydidae. Trachemys é o único gênero da Família Emydidae na 
América Central e América do Sul (SEIDEL; 2002). A ocorrência de T. dorbigni se estende 
desde o Uruguai e nordeste da Argentina (VANZOLINI, 1997), até o sul do Brasil, sendo 
encontrada no Estado do Rio Grande do Sul (BAGER et al., 2007; GONÇALVES et al., 
2007; BUJES, 2008) e sul de Santa Catarina (BUJES; VERRASTRO, 2007; 2008). No Rio 
Grande do Sul, essa espécie é encontrada também em regiões urbanizadas (FAGUNDES, 
2007), como por exemplo em parques do município de Porto Alegre. Um desses locais 
é o lago artifi cial do parque Moinhos de Vento, que tem aproximadamente 4675m2. Esse 
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lago possui fundo lodoso com pedras e galhos, tem uma profundidade máxima de 150 
cm. Ali habitam diversas espécies de peixes e quelônios, entre eles o cágado exótico 
Trachemys scripta, espécie introduzida provavelmente por pessoas que as criavam como 
animal de estimação. (ROCHA, 2005).

O objetivo deste estudo foi determinar o perfi l hematológico da população de 
Trachemys dorbigni que habita um parque de zona urbana do Estado do Rio Grande 
do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS
O local de captura dos animais foi o lago artifi cial do parque Moinhos de Vento (30° 

01’ 35,1’’ S e 51° 12’ 04,7’’ W), na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Todos os procedimentos utilizados nesta pesquisa seguiram os princípios do Guidelines 
for use of live amphibian and reptiles in fi eld and laboratory research (2004) e foram 
atuados sob licença SISBio número 20320-11.

Ao total, foram utilizados 29 animais da espécie Trachemys dorbigni, adultos, sete 
machos (três no verão e quatro no inverno) e 22 fêmeas (11 no verão e 11 no inverno), 
clinicamente saudáveis. A captura dos animais foi realizada manualmente ou com 
auxílio de puçá quando esses animais se encontravam dentro d’água. Foram coletados 
14 animais em janeiro de 2009 (correspondendo à estação verão) e 15 animais em agosto 
do mesmo ano (representantes da estação inverno). Os indivíduos utilizados no verão 
não foram os mesmos coletados no inverno. Os animais foram identifi cados, marcados, 
medidos, pesados, sexados e passaram por exame clínico. Apenas animais considerados 
clinicamente saudáveis foram aceitos para participar deste trabalho. Posteriormente se 
realizou a colheita do material biológico e em seguida os animais foram liberados no 
mesmo local de captura. 

Os animais passaram apenas por contenção física para a realização do procedimento. 
Os locais de acesso foram a veia subcarapacial ou a veia jugular, dependendo da facilidade 
de acesso em cada animal. Quando havia contaminação do sangue com linfa, as amostras 
eram descartadas, o material de coleta substituído, e procedia-se uma nova colheita. As 
amostras de sangue foram acondicionas em microtubos (Minicollect #450478, Greiner 
Bio-One Brasil, Americana, BR) contendo heparina de lítio, homogeneizadas gentilmente 
e mantidas sob refrigeração até o seu processamento no Laboratório de Análises Clínicas 
Veterinárias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (LACVet – UFRGS). O 
processamento das amostras foi realizado dentro de um período de 6 horas após a coleta 
do material, sendo que as extensões sanguíneas foram feitas no local, logo após a coleta 
das amostras. A contagem numérica manual de eritrócitos e leucócitos foi feita em câmara 
hematimétrica (Neubauer #BOE 02, Boeco Germany, Hamburgo, DE) após macrodiluição 
do sangue com solução diluente isotônica desenvolvida por Natt; Herrick (1952). A 
contagem diferencial leucocitária e avaliação morfológica celular foram realizadas por 
microscopia óptica, após coloração dos esfregaços sanguíneos pelo método de Wright 
(#C006, Bioclin, Belo Horizonte, BR). O volume globular ou hematócrito (Ht) foi 
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determinado através da técnica de microhematócrito por 5 min a 11.000rpm (centrífuga 
1-15, Sigma, Osterode am Harz, DE). A concentração de sólidos plasmáticos totais (SPT) 
foi mensurada através do método de refratometria (#03138, Instrutherm Instrumentos de 
Medição Ltda., São Paulo, BR), por meio do plasma contido no tubo capilar utilizado 
para aferir o volume globular. A dosagem de hemoglobina (Hb) foi realizada através do 
método ciano-metahemoglobina (#43, Labtest, Lagoa Santa, BR) com centrifugação 
por 5 minutos, para remoção dos núcleos livres, antes da leitura das absorbâncias do 
sobrenadante em espectrofotômetro semiautomático (Metrolab 1600 DR, Wiener-lab, 
Rosario, AR). Os índices hematimétricos foram calculados de acordo com Jain (1986). 

A análise estatística foi realizada através do Programa SPSS 13.0 (IBM Corporation, 
Somers, USA) utilizando o teste T de Student com nível de signifi cância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados de hemograma e sólidos totais plasmáticos obtidos estão contidos 

na Tabela 1. Observou-se diferença signifi cativa nos parâmetros de hemoglobina e 
concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) entre as duas estações do ano. 
Os demais parâmetros não diferiram entre as estações. 

TABELA 1 – Perfi l hematológico de tigre d’água (Trachemys dorbigni) de uma população do Rio Grande do Sul.

 Verão  Inverno

Parâmetro n Média Desvio Padrão n Média Desvio Padrão

Ht (%) 14 18,79 3,57  15 18,36 5,5
Hb (g/dL) 14 4,4* 0,59 15 3,65* 1,04
Eritrócitos (x106/μL) 14 0,43 0,107 15 0,387 0,101

VCM (fl ) 14 442,81 100,24 15 487,81 76,23
CHCM (%) 14 23,69* 2,17 15 19,99* 1,66
STP (g/L) 14 23,86 9,3 15 25 9
Leucócitos (/μL) 14 4392,86 1711,7 15 5071,43 1517,3

Heterófi los (/μL) 14 596,79 384,81 15 810 603,54

Heterófi los (%) 14 12,85 6,26 15 15,92 9,48

Eosinófi los (/μL) 14 1981,43 835,5 15 2291,43 1061,81
Eosinófi los (%) 14 41,14 10,14 15 43,92 9,25
Basófi lo (/μL) 14 1329,64 829,36 15 1196,07 639,15

Basófi lo (%) 14 29 12,37 15 23,64 8,39

Linfócito (/μL) 14 510,71 359,9 15 500,71 207,15
Linfócito (%) 14 10,71 5,312 15 10,57 5,04
Monócito (/μL) 14 295,71 168,97 15 273,21 242,63

Monócito (%) 14 6,28 2,84  15 5,92 4,77

* Valores que apresentam diferença signifi cativa (p<0,05) entre as duas estações do ano.
Fonte: o autor.
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A análise comparativa entre os sexos não foi realizada devido à grande diferença 
entre a quantidade de animais machos e fêmeas.

Os valores de hematócrito encontrados neste trabalho são inferiores aos 
encontrados para outra espécie do mesmo gênero (ISIS 2002), assim como são inferiores 
aos da maioria dos répteis (DICKINSON et al., 2002; MADER, 2006; PIRES et al., 
2006). Apesar disso, já foram relatados valores de hematócrito semelhantes aos aqui 
apresentados (FERRONATO et al., 2009, HIDALGO-VILLA et al., 2007). Os valores 
de hemoglobina também se apresentaram inferiores aos da maioria dos répteis, mas 
semelhante ao encontrado por Ferronato et al. (2009) em um grupo de cágados da 
espécie Phrynops geoffroanus. Conforme Stacy et al. (2011), a maioria dos répteis 
clinicamente saudáveis apresenta hematócrito de 20-40% e hemoglobina de 5,5-12g/dL. 
Thrall (2004) afi rma que valores de hematócrito inferiores a 20% sugerem anemia. Não 
é possível afi rmar que os animais aqui estudados estavam anêmicos, pois os parâmetros 
hematológicos podem ter grandes variações entre espécie e ainda não foi determinado 
esse intervalo de referência para a espécie estudada.

Os valores de contagem eritrocitária encontrada nas Trachemys dorbigni foram 
semelhantes aos da literatura (FERRONATO et al., 2009; HIDALGO-VILLA et al., 
2007; MACHADO et al., 2006, MADER, 2006; PERPIÑÁN et al., 2008; PIRES et 
al., 2006), apesar de estarem no limite inferior da referência proposta por ISIS (2002) 
para a espécie Trachemys scripta.

O valor do volume corpuscular médio (VCM) encontrado nas T. dorbigni não 
difere de outros quelônios (MADER, 2006) e está dentro dos valores propostos por 
ISIS (2002) para T. scripta.

Os valores de CHCM obtidos no presente estudo acompanham a variação 
estatística da hemoglobina. Esse índice hematimétrico pode variar de 22 a 41% conforme 
Saint Girons (1970, apud Mader, 2006), sendo que ISIS (2002) apresenta CHCM de até 
62% na espécie Geochelone sulcata e Gottdenker; Jacobson (1995, apud Mader 2006) 
apresentaram valores mínimos de 19% para a espécie Gopherus agassizii.

A concentração de sólidos plasmáticos totais – que incluem, além da proteína 
plasmática, glicose, ureia, colesterol e outros sólidos – em répteis geralmente oscila 
entre 30 e 70g/L (CAMPBELL, 2006). Os valores encontrados neste trabalho 
mostraram-se inferiores à maioria dos quelônios (FERRONATO et al., 2009; PIRES 
et al., 2006), sugerindo uma hipoproteinemia. Perpiñán et al. (2008) realizaram um 
estudo com uma espécie de cágado asiático, Cuora amboinensis, que revelou valores 
de SPT semelhantes aos encontrados neste trabalho. Hipoproteinemia é comumente 
associada com desnutrição, mas também pode estar relacionada com absorção ou 
digestão defi ciente, parasitismo, perda de sangue intensa ou doenças hepáticas e renais 
crônicas (CAMPBELL, 2006).

A contagem total de leucócitos encontrada foi compatível com a literatura 
compilada por Mader (2006) para outras espécies de quelônios. A porcentagem de 
heterófi los pode ser maior que 40% dos leucócitos totais em algumas espécies de répteis 
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(DICKINSON, 2002; DUGUY, 1970; HIDALGO-VILLA, 2007) e geralmente é duas 
vezes mais abundante que os eosinófi los (HIDALGO-VILLA, 2007). A porcentagem 
de heterófi los encontrada no presente estudo é próxima de 14%, sendo inferior ao 
proposto para a literatura. O número de eosinófi los circulantes em répteis saudáveis é 
variável, mas já é descrito que os quelônios apresentam essas células em maior número 
em comparação com lagartos, chegando a porcentagens superiores a 20% (DUGUY, 
1970; MARKS; CITINO, 1990). No presente estudo foram encontrados valores de 
eosinófi los superiores a 40%, superior ao que Hidalgo-Villa et al. (2007) encontraram 
para a espécie de cágado, Mauremys leprosa. 

A porcentagem de basófi los na contagem diferencial leucocitária dos répteis pode 
variar de 0 a 40% (DUGUY, 1970; JACOBSON, 1990; MARKS; CITINO, 1990; PIRES, 
2006). Os valores encontrados no presente estudo foram próximos a 25% e, portanto, 
não diferiram da literatura. 

Os linfócitos são os leucócitos mais comuns no sangue periférico de alguns 
quelônios, chegando a representar até 80% da contagem total em algumas espécies 
(SYPIK; BORYSENKO, 1988; WORK et al., 1998). Os valores encontrados neste estudo 
contrariam a literatura, pois são inferiores a 11%, mas são semelhantes aos encontrados 
por Hidalgo-Villa et al. (2007) para Mauremys leprosa.

Os monócitos geralmente representam um percentual inferior a 10% do diferencial 
leucocitário (DUGUY, 1970; HIDALGO-VILLA et al., 2007; JACOBSON et al., 1990; 
MARKS; CITINO, 1990; SYPIK; BORYSENKO,1988), portanto os dados obtidos neste 
trabalho corroboram com a literatura. Os valores absolutos são próximos aos apresentados 
por ISIS (2002) para Trachemys scripta.

Variações sazonais marcantes nos parâmetros da série vermelha e branca do 
sangue de quelônios ocorrem em zonas temperadas, especialmente durante a hibernação 
(WILKINSON, 2004). Foi relatado que alguns tipos leucocitários apresentam mudanças 
em decorrência da temperatura (DUGUY, 1970; HIDALGO-VILLA et al., 2007; 
JACOBSON et al., 1990; MADER, 2006, SYPIK; BORYSENKO, 1988). O clima 
subtropical, sob o qual os animais do presente estudo estão submetidos, deve ser a 
explicação para a ausência de variação sazonal da maioria dos valores hematológicos. É 
possível que os animais escolhidos para esta pesquisa não tenham passado por hibernação 
e isso justifi caria a semelhança estatística das duas estações do ano, em grande parte dos 
valores obtidos. 

CONCLUSÃO
Os valores encontrados neste estudo são os primeiros apresentados para a espécie 

Trachemys dorbigni. Não é possível afi rmar que os animais aqui amostrados sejam 
considerados portadores de alterações hematológicas, mas também é audacioso afi rmar 
que esses valores servem como padrão hematológico para a espécie. Os dados desta 
pesquisa servem como um parâmetro para essa população específi ca e podem auxiliar 
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o veterinário clínico quando deparado com animais em situação semelhante aos aqui 
apresentados.

Sugere-se que sejam realizados mais estudos sobre hematologia de cágados da 
espécie Trachemys dorbigni, para que se possa melhor compreender a fi siologia desses 
animais. Trabalhos com a metodologia aqui realizada, porém com uma população sob 
manejo sanitário e alimentação controlada, são de grande valia para auxiliar a elucidar 
os parâmetros hematológicos dessa espécie tão comum em zoológicos, parques e até 
mesmo como animal de estimação.
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